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Resumo 
Este trabalho consiste em uma análise de uma intervenção pedagógica que buscou aliar o ensino do Basquetebol – sua história e habilidades inerentes – à mídia-educação. Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo pesquisa-ação, realizado com duas classes (sétimos anos) em uma escola municipal de São João Del Rei -MG.O trabalho ainda não foi concluído e relata as atividades realizadas até o momento, primando por um processo de ensino-aprendizagem crítico, que conciliou atividades de mídia-educação (aspectos específicos da mídia impressa e audiovisual) com atividades voltadas para a Pedagogia do Esporte, como os mini-jogos, materiais adaptados e tarefas práticas.

BASQUETEBOL E MÍDIA-EDUCAÇÃO
O presente estudo trata-se de um trabalho de conclusão de curso (Monografia) que esta em desenvolvimento e que busca analisar uma possibilidade concreta de articular os fundamentos da mídia-educação aos preceitos da Pedagogia do Esporte, a partir de uma experiência realizada em uma escola pública de São João Del Rei - MG.

Entre diversas proposições educativas atuais, a perspectiva de mídia-educação se apresenta como uma possibilidade de conexão entre a escola e o mundo atual, na medida em que aponta a necessidade de incluir de maneira crítica e criativa a mídia e as novas tecnologias de comunicação no contexto escolar. Contudo, este é um desafio a mais para os educadores e, à primeira vista, pode parecer inalcançável, mas, não o é. Feres Neto (2001) apud Betti e Costa (2006) afirma que este objetivo pode ser alcançado ao incorporarmos as mídias eletrônicas (TV, internet, etc.) às aulas de Educação Física, produzindo materiais audiovisuais sobre esporte por um viés crítico/criativo, entre outras ações.

A elaboração de uma nova experiência que envolva as TIC’s
 e o questionamento de seu papel em nossas vidas pode tornar o processo educacional menos fragmentado e menos descontextualizado. Segudo Mendes (2008), o fenômeno das mídias é paradoxal, pois, de um lado nos deixa a par do que acontece a nossa volta, e, por outro, pode nos incapacitar de obtermos uma visão mais crítica pelo excesso de imagens e sons, aliado ao pouco tempo para o exercício da reflexão. Daí a necessidade de pensarmos e experimentarmos possibilidades de educação com e para as mídias.
Considerando que existem ainda poucas experiências publicadas na área de Educação Física que analisam possibilidades concretas de uso das TIC's na escola, elaboramos um estudo que centrou-se no seguinte problema: como abordar um conteúdo da cultura de movimento na perspectiva da mídia-educação no Ensino Fundamental II – 6º ao 9º ano? Esta fase de escolaridade  é ideal para nossa proposta porque o ensino básico se constitui como um momento crucial nos processos de socialização/formação. Processos permeados por apelos midiáticos produzidos com intenções nem sempre perceptíveis. 

Em nosso caso específico, o conteúdo escolhido para realizar o estudo foi o basquetebol, por ser uma demanda da escola pública onde a pesquisa esta sendo desenvolvida. 

Os objetivos do trabalho foram:

· Trabalhar com o Basquetebol de maneira articulada com a relação educação e mídia: ênfase na mídia impressa e audiovisual;

· Utilizar jornais, revistas, TV, data-show, internet, celular, videogame e câmera digital na perspectiva da mídia-educação;

· Produzir material didático para os alunos e junto aos alunos;

· Ensinar habilidades específicas do Basquetebol, como arremessos, passes, dribles, dentre outros, utilizando mini-jogos e grandes jogos (estudos da Pedagogia do Esporte). 
METODOLOGIA
A pesquisa é de caráter qualitativo, do tipo Pesquisa-Ação. Este tipo de estudo procura unir a dimensão conceitual/teórica à prática ou intervenção (ação) para enriquecer a compreensão de determinado problema. Segundo Thiollent, uma pesquisa-ação é:

concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou dos problemas estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. (1988, p. 14).

Em virtude disto, propusemos aulas de basquete articuladas ao tema transversal "mídia" em duas turmas de Educação Física do ensino fundamental II (7° anos - Turma A e B) de uma escola pública de São João Del Rei - MG. Também participa do estudo a professora efetiva da instituição, que autorizou nossa intervenção. As aulas de basquete e mídia foram planejadas no início do ano letivo para serem desenvolvidas de meados de Abril até o início de Julho de 2012. Cada turma possui uma média de 25 alunos e tem aulas de Educação Física duas vezes por semana, com duração de 50 minutos cada. 
No planejamento inicial prevemos que os estudantes deveriam aprender o basquete de modo articulado com o conceito de mídia e às especificidades da mídia impressa e da linguagem audiovisual no tratamento do esporte em nossa sociedade, a partir de uma concepção de formação crítica. Para tal, uma das turmas têm aulas com o professor-pesquisador proponente deste trabalho e a outra turma é assistida pela professora efetiva da escola. Assim, com o mesmo planejamento para as duas classes foi permitido a professora da escola uma coparticipação maior no projeto, bem como uma espécie de formação "informal" desta profissional, na medida em que esta não era próxima do tema mídia-educação.
Os dados estão sendo coletados por meio de registros das atividades em diário de campo. Realizamos também no início das intervenções um questionário para os alunos, a fim de avaliarmos seus conhecimentos prévios e inferir ao final como foi o aprendizado. Além disso, ao final das intervenções deverão ser realizadas entrevistas com os estudantes e a professora da escola que participam do estudo.

EDUCAÇÃO FÍSICA E MÍDIA: fundamentos teóricos para uma intervenção escolar
Um dos principais argumentos para justificar a presença de atividades que envolvam os conteúdos/discursos esportivos presentes nas mídias, ou mesmo a incorporação de recursos tecnológicos de informática ou multimídia junto à prática corporal nas aulas de Educação Física se deve ao fato de que “o que chamamos hoje de esporte não se esgota apenas em sua prática [...] mas, abarca uma série de outras manifestações” (FERES NETO, 2001. p. 48). O esporte não mais algo apenas a ser "praticado", é também telespetáculo esportivo, conforme sugere Betti (2001, p. 127). E suas representações e imagens estão presentes não só na TV, mas nos jogo eletrônicos, no cinema, na internet e, principalmente, nas formas de socialização e formação dos jovens. Além disso, destacamos que o esporte não é o único conteúdo da Educação Física espetacularizado, este é um processo que acomete todas as práticas corporais, como a dança, o jogo, as lutas etc.
Aliado ao fato de que o esporte não se resume apenas a sua prática imediata, sendo também espetáculo para ser consumido via mídia, temos também uma geração de crianças e jovens amplamente imersas na cultura audiovisual. Alunos que preferem filmes, novelas e seriados, programas de auditório e partidas esportivas sendo transmitidas pela TV ou internet. O problema é que a linguagem audiovisual típica dos meios de comunicação de massa expressa seus conteúdos por meio de imagens e sons de  maneira sintética, com discursos menos complexos. E é nesta cultura audiovisual que os estudantes vem sendo formado. Para os autores Batista e Betti (2005, p. 136) a “informação audiovisual contribui para os estudantes formarem conceitos e valores a respeito do esporte e das demais práticas corporais”. Diante deste cenário, entendemos que um projeto de educação crítica deve contemplar na escola  e na Educação Física escolar uma formação que assuma a possibilidade de educação para as mídias. 

A escola tem papel fundamental na desmistificação das armadilhas midiáticas e no aprimoramento da formação humana, buscando formas para que a realidade dos estudantes dialogue com seu processo de educação formal. Nesta direção, o diálogo entre a cultura midiática e a escola deve ser estimulada e, para tal, é imprescindível uma mediação docente de qualidade, bem como uma fundamentação teórica consistente. É neste contexto que Fantin (2006) propõe a ideia de mídia-educação, uma perspectiva teórica que visa formar cidadãos críticos em relação aos recortes e perspectivas da realidade “impostas” pela mídia e criativos nas possibilidades de uso das tecnologias de informação e comunicação como formas de expressão.
Nesse sentido, um aluno que saia de uma aula de Educação Física ciente das artimanhas utilizadas para que ele creia, por exemplo, que basta desejar e ter força de vontade para ser um corredor campeão e famoso, terá instrumentos para analisar essas narrativas e suas consequências de maneira crítica e mais autônoma, podendo transmitir e levar este conhecimento para sua vida. Deste modo, o aluno não apenas poderá compreender melhor que papel cumpre aquela mensagem em nossa sociedade, como poderá ter autonomia crítica para julgar o que lhe é oferecido para o consumo.

Contudo, no campo da Educação Física, as propostas de mídia-educação devem estar articuladas ao desenvolvimento de um tema/ou conteúdo específico da cultura de movimento, campo cultural de onde a área extrai as práticas corporais que tematiza na escola. Por este motivo é necessário que os temas midiáticos sejam associados ao ensino dos conteúdos mais específicos da Educação Física, como o esporte, por exemplo. Sendo assim, a Pedagogia do Esporte pode fazer parte desse contexto, contribuindo para a sistematização do ensino de algumas modalidades esportivas, de modo que não apenas se aprenda a jogar, mas também a apreciar e refletir criticamente sobre o esporte em nossa sociedade, especialmente nos discursos da mídia. 

De acordo com Sadi (2010), a Pedagogia do Esporte exige do professor qualidades como criatividade e compreensão na elaboração de aulas, optando pelo uso do pensamento (cognição) e verbalização para que a totalidade social do esporte seja alcançada em seu ensino, pois:

a realidade de professores e alunos expressa em um conjunto de totalidades é o ponto de partida para o planejamento de aulas, definição de metas, objetivos, conteúdos e avaliações. Este conjunto de totalidades envolve necessariamente as determinações macroestruturais (econômicas e políticas), históricas (culturais e sociais) e de conjuntura (formação, aspectos psicológicos e de organização dos espaços de trabalho) (SADI, 2010, pág. 32).
RESULTADOS PARCIAIS
Até o momento, o planejamento totalizou 14 aulas, uma aula sobre a história do Basquetebol, 11 direcionadas para o ensino desse esporte de modo articulado com noções sobre a mídia impressa, e duas sobre mídia audiovisual. Percebemos que os estudantes não formaram ainda um conceito de mídia mais amplo e este não foi apresentado de forma direta, pois esperamos que ao final do trabalho eles possam desenvolvê-lo através dos debates e atividades.

Constatamos nas primeiras aulas que, embora os estudantes estejam cientes que acessam a mídia constantemente, não sabem quais os objetivos, nem as especificidades dessas mídias, consomem apenas por “achar legal”. O jornal impresso, por exemplo, é um tipo de mídia em que os alunos têm pouco contato, por isto fizemos um trabalho detalhando suas características, como manchete, fotos e legendas, análise do texto e relevância das notícias como forma de ampliar a compreensão sobre esse veículo e como este trata o conteúdo esportivo. Abaixo segue um trecho do diário de campo a respeito dos conhecimentos prévios dos alunos a respeito do assunto:
Professor-pesquisador: “Vocês já haviam parado para pensar que tem tudo isso em um jornal?”

Aluna 1: “Não, eu nunca soube, nunca parei para pensar nisso”.
Constatamos que as primeiras aulas foram permeadas por muitas descobertas e boa participação dos alunos. Esta participação vem sendo satisfatória e um dos motivos é a aproximação com a realidade discente, tanto na utilização de jornais locais, que mantém contato com realidades que eles conhecem, quanto na mídia audiovisual, que é muito presente em suas vidas. 
Percebemos ainda que para o desenvolvimento pleno das atividades de mídia-educação eram necessárias algumas tarefas para casa, sendo um desafio para a Educação Física. Muitos alunos fazem as tarefas que propomos, mas, uma parte ainda não se mostra predisposta e não fazem as atividades com a dedicação que desejamos e estimulamos.
 Levando isto em consideração, organizamos atividades de mídia-educação que pudessem acontecer na escola, utilizando tanto as salas de aula, como também as aulas de prática esportiva. Um exemplo foi uma atividade em que se iniciou na quadra esportiva com registros fotográficos das aulas, para a produção de matérias jornalísticas fictícias e reais sobre acontecimentos da aula de basquete. Num segundo momento, os estudantes foram para a sala de aula  a fim de escolher uma foto de uma aula em quadra para montar, individualmente, uma notícia sobre ela. Esta atividade foi muito produtiva, pois permitiu aos estudantes aplicar o que foi aprendido, como manchete, disposição da foto e produção de texto. Notamos também que os estudantes apreciaram se ver na tela do datashow, uma vez que as fotos tiradas durante os jogos se tornaram material didático, fonte de estudo e um atrativo motivacional a mais.

Após o estudo com a mídia impressa, passamos para a tematização da mídia audiovisual. Nossas constatações iniciais são que os alunos preferem a TV por ter baixa necessidade de leitura, e, em especial, preferem os filmes de ação. Um aluno relatou estar “viciado” em um destes filmes envolvendo carros e velocidade e todos os alunos quando solicitados para escolher entre documentário e filme de ação, alegaram que documentários “são chatos e ninguém presta atenção”. Por este motivo, as ações empreendidas até o momento serão voltadas para ampliar os conhecimentos sobre a linguagem audiovisual e como o esporte é apresentado nesse veiculo.
Entre as intervenções de mídia-educação realizadas ao longo do bimestre, podemos citar atividades de análise da disposição espacial das fotos em notícias de mídia impressa sobre os esportes que os estudantes praticam; a visualização e análise de partes do desenho “Simpsons”
, do filme “Space Jam” (estrelado por Michael Jordan – famoso jogador de basquetebol) e a problematização de um comercial onde o jogador de futebol Ronaldo “Fenômeno” atua como uma das estrelas.
Como as atividades a respeito da linguagem audiovisual não foram concluídas ainda não dispomos de análises preliminares.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Avaliamos que no que tange aos estudos da mídia, bem como na questão das práticas, jogos e habilidades do Basquetebol, há indícios de que esta havendo uma ampliação dos conhecimentos dos estudantes.  

Em relação à mídia-educação, constatamos que é possível conciliar o ensino a  respeito de como a mídia apresenta o esporte em suas notícias, a partir da mídia impressa e audiovisual, à pedagogia do esporte na direção de uma formação mais crítica. 

Durante as aulas em quadra, utilizando mini-jogos, jogos e tarefas práticas, nós vimos grande dificuldade pela maioria dos alunos, o que pode indicar a necessidade que dar continuidade ao ensino do jogo, embora, já estamos vendo melhoras, principalmente nos passes e na forma de jogo coletivo. Um dos modos de avaliar isto é pelo diálogo ao final da aula, onde procuramos apontar nossos erros e acertos, descobrir o que e como podemos melhorar em relação ao jogo.

Por fim, analisamos também que o planejamento, por ser construído junto à professora da instituição e modificado quando necessário, de acordo com o andamento das aulas, auxilia na participação ativa da mesma, além de servir como uma forma de aprofundamento sobre o tema da mídia nas aulas de Educação Física.
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